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A prática de enfermagem brasileira tem sido analisada em vários momentos e 
em diferentes segmentos pelos seus serviços e ensinamentos. A aplicação do modelo 
conceituai da Teoria das Necessidades Humanas Básica de HORTA (1974) surgiu 
da necessidade de um grupo de enfermeiros do Programa de Assistência Integral à 
Saúde da Criança PAISC-DF da Fundação Hospitalar do Distrito Federal durante 
um treinamento em serviço, por ocasião em que fundamentaram-se as discussões 
nos conceitos, princípios e propósitos da referida teoria. A proposta, de um instrumento 
para a consulta de enfermagem no PAISC-DF, elaborada durante as etapas do 
treinamento trouxe aos autores a certeza da superação dos objetivos propostos no 
que tange a sua atuação em realidades diferenciadas, contribuições individuais e 
pelos depoimentos apresentados nos diferentes momentos. A reflexão para elaboração 
de uma proposta utilizando-se a teoria de Horta. deixou claro a contribuição da mesma 
para uma prática profissional mais definida e do compromisso político e ético na 
busca da melhoria da qualidade de vida do ser humano e das interrelações existentes 
entre os princípios, conceitos e propósitos daquela teoria. 

Unitermos: Enfermagem, Saúde, Necessidades Humanas. 

A prát ica da enfermagem bras i le i ra t em 
passado por cons t an t e s ques t ionamentos em 
diferentes níveis, t an to por quem usufrui , como 
por quem pres ta os cuidados ; tendo em vista 
as respostas e speradas por a m b o s na b u s c a de 
melhor qualidade de vida dos c idadãos . 

O Núcleo Normat ivo de Enfe rmagem, o 
Núcleo Normativo de Saúde da Comunidade 
da Fundação Hospitalar do Distrito Federal e o 
Departamento de Enfermagem da F u n d a ç ã o 
Universidade de Brasília, buscando refletir mais 
sobre e s t e s q u e s t i o n a m e n t o s fizeram u m a 
proposta de t r e i n a m e n t o , p a r a enfermeiros 
ligados às regionais de s a ú d e , com o propósito 
de analisar reflexivamente a utilização de u m a 
metodologia de a tendimento de enfermagem no 
programa de Assis tência Integral à S a ú d e da 

Criança em Centros de Saúde; u m a abordagem 
pedagógica inovadora que cont r ibua para u m a 
reflexão mais crítica do conteúdo teórico a ser 
minis t rado. 

A a p l i c a ç ã o do m a r c o c o n c e i t u a i d a s 
N e c e s s i d a d e s H u m a n a s B á s i c a s d e H o r t a 
(1974) surgiu de u m a necess idade do grupo de 
es tudos pa ra comprovação de que u m a teoria 
pode atender à diferentes finalidades, bem como 
fonte de orientação pa ra u m a anál ise dialética 
en t re o ens ino-serv iço na vivência de u m a 
prát ica; f u n d a m e n t a n d o - s e em reflexões de 
c o n c e i t o s , p r i n c í p i o s e p r o p ó s i t o s q u e as 
m e s m a s apresen tam. 

A teoria das Necessidades H u m a n a s Básicas 
de Horta (1976) apresentou u m a proposta para 
a enfermagem com a colocação de aspec tos 
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filosóficos, proposições, conceitos, definições e 
princípios que vem de longo tempo sendo 
estudado por vários intelectuais brasileiros da 
enfermagem com relação à sua contribuição 
para uma prática profissional científica. Meleis 
(1985) colocou em comprovação propostas 
prescritivas para testar as intervenções da 
enfermagem e atingir os objetivos desejados. 
Castro apud Pagliuca (1992) buscou esclarecer 
mais aspectos relacionados a importância da 
fundamentação de uma teoria: 

"... um princípio é uma premissa chave ou 
uma suposição básica que é essencial para 
expor ou explicar uma teoria". 

Para Horta (1974), são os seguintes os seus 
princípios: "enfermagem respeita e mantém a 
unicidade, autenticidade e individualidade do 
ser humano; a enfermagem é prestada ao ser 
humano e não à sua doença ou desequilíbrio; 
todo cuidado de enfermagem é preventivo, 
curativo e de reabili tação; a enfermagem 
reconhece o ser humano como membro de uma 
família e de uma comunidade; a enfermagem 
reconhece o ser h u m a n o como elemento 
participante ativo no seu auto-cuidado". 

A escolha da clientela de enfermeiros para 
este estudo, prendeu-se à necessidade sentida 
e vivenciada de uma reflexão sobre a prática 
profissional que eles vêm desenvolvendo; 
também de contribuições teórica-prática na 
definição de papéis com os usuár ios dos 
serviços. Acredita-se poder demonstrar a partir 
desta experiência em um novo modo de assistir, 
uma expansão de papéis como profissional. 

OBJETIVOS 

1°) Analisar reflexivamente a utilização de 
uma metodologia de a t end imen to de 
Enfermagem, no Programa de Assistência In­
tegral à Saúde da Criança, nos Centros de 
Saúde, na Fundação Hospitalar do Distrito 
Federal; 

2°) Aplicar a Teoria de Necessidades 
segundo a classificação de níveis propostos por 
Horta (1979), para a elaboração do instrumento 
de coleta a ser utilizado na metodologia de 
assistência de Enfermagem, adequando à 
realidade do Distrito Federal. 

3°) Descrever a experiência dos envolvidos 
no estudo com relação à importância do uso 
desta teoria no planejamento de uma prática 
profissional. 

METODOLOGIA 

O universo deste estudo é composto por 
enfermeiros ligados ao Programa de Assistência 
Integral à Saúde da Criança da Fundação 
Hospitalar do Distrito Federal, na cidade de 
Brasília-DF, selecionados a partir do interesse 
individual e disponibilidade do serviço para 
freqüentar as diferentes etapas, realizadas no 
período de agosto de 1992 a agosto de 1993. 

QUADRO I 
Cronograma de atividades proposto para o 

concurso de capacitação de enfermeiros da FHDF 
Brasília-DF, 1993. 

ETAPAS 

I 

II 

III 

IV 

v 

FASES 

Concentração 

Dispersão 

Concentração 

Dispersão 

Concentração 

DUR. 

40 hs 

40 hs 

10 hs 

40 hs 

10 hs 

TEMÁTICAS 

O r g a n i z a ç ã o d o 
PAISC-DF consulta de 
Enfermagem: aspectos 
legais, conceituais, meto­
dológicos. Conceitos de 
risco. Teoria das Neces­
sidades Humanas Básicas de 
Horta (1974). 

Estudo de caso a partir da 
discussão teórica e 
elaboração de plano de 
cuidados para problemas 
priorizados. 

Teoria das Necessidades 
Humanas Básicas de Horta 
(1974). Elaboração de um 
instrumento - Histórico de 
Enfermagem - a partir da 
teoria estudada, buscando 
adequa-lá a cada regional. 
(ANEXO II). 

Construção de um modelo, 
único, para aplicação da 
consulta de enfermagem do 
PAISC-DF. 
Seleção e aplicação dos 
instrumentos em um número 
de clientes para testagem e 
val idação do modelo 
proposto. 

Seminário de apresentação 
dos Resultados. Avaliação 
da Experiência. Análise e 
discussão dos resultados. 
Recomendações e enca­
minhamentos. 
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O planejamento para o desenvolvimento 
deste estudo constou de etapas de concentração 
para discussão da fundamentação teórica, 
sendo três encontros e dois momentos de 
dispersão junto a prática nos centros de saúde. 
(Quadro I) 

Os pa r t i c i pan t e s con tavam com a 
supervisão dos docentes no treinamento, desde 
a primeira até a última etapa. Na segunda etapa, 
os supervisores deslocaram-se juntos com os 
participantes até os centros de saúde para aulas 
práticas relativas ao exame físico do cliente, com 
o objetivo de es t imula r e incent ivar os 
profissionais a se envolverem no processo. 

A coleta de dados deste estudo efetuou-se 
a partir de um questionário aplicado, aos 
par t ic ipantes , c o n s t a n t e s de ques tões 
relacionadas a: 

1°) impor tânc ia dos momen tos de 
concentração p a r a a e laboração dos 
instrumentos; 

2°) aplicação das Necessidades Humanas 
Básicas de Horta; 

3°) aspectos facilitadores; 

4°) aspectos dificultadores; 

5°) expectativa dos participantes do curso 
com relação a ap l icabi l idade na vida 
profissional. 

O questionário elaborado pelos autores 
deste estudo, (anexo I) foi aplicado em sala de 
aula no último momento do curso, ou seja na 
V Etapa, após uma breve exposição do seu 
conteúdo e dos objetivos das questões. 

A análise dos dados foi predominantemente 
qualitativa embora sejam apresentados, em 
alguns m o m e n t o s , q u a n t i t a t i v a m e n t e . 
Descrevem reflexivamente o conteúdo dos 
depoimentos dos a l u n o s ac resc idos de 
comentários dos autores na vivência deste 
estudo. 

Os dados estão apresentados em quatro 
tópicos: 1°) Importância dos encontros teóricos 
(concentração); 2°) Importância das vivência 
(dispersão); 3°) Contribuição de uma teoria para 
construção de um instrumento metodológico; 
4°) Avaliação da experiência vivenciada. 

RESULTADOS 

Participaram do estudo trinta enfermeiros 
ligados ao Programa de Assistência Integral à 
Saúde da Criança da Fundação Hospitalar do 

Distrito Federal. 
Participaram da coleta vinte enfermeiros, 

en t re os não p a r t i c i p a n t e s os motivos 
apresentados foram: 2 (dois) estavam em férias 
na última etapa do curso; 4 (quatro) não 
dispuseram de tempo para participar da reunião 
de avaliação (última fase); 3 (três) encontravam-
se ausentes de Brasília, e 1 (um) enviou todo o 
material do estudo de caso, não comparecendo 
devido a um imprevisto. 

Os dados serão apresentados utilizando-se 
a denominação "ENF" para o participante 
acrescidos de um número para caracterização 
da participação. (Ex.: ENF-1) 

Os dados estão apresentados a partir dos 
depoimentos dos participantes, enfatizando 
principalmente os aspectos relativos aos itens 
que os autores se propuseram avaliar, e estão 
transcritos como respondidos no questionário 
de coleta dos dados. 

Importância dos Momentos de Discussão 
Teórica (Concentração) 

Com relação à importância dos momentos 
de d i s c u s s ã o teór ica (concent ração) , 
oportunizados ao grupo participante para a 
elaboração de uma proposta metodológica de 
ass i s t i r em enfermagem os depoimentos 
enfatizaram: 

ENF 1 - "Fazer com que a enfermagem 
cresça através de mais leituras, mais estudos 
científicos da área". 

ENF 2 - "Adequação das diferentes 
realidades,... " 

ENF 3 - "Foi muito importante pelas 
discussões de diferentes realidades ". 

ENF 4 - "... senti necessidade de buscar 
maior conhecimento teórico, ..." 

ENF 5 - "Reativação de uma discussão 
teórica que não estava sendo colocada em 
prá t ica . Momentos de aprend izagem 
interprofissional. Incentivo aos profissionais 
para melhorarem a assistência". 

ENF 6 - "A discussão para elaboração de 
uma proposta foi muito importante, pois, não 
recebemos nada " totalmente" pronto , foi 
construído ". 

ENF 7 - "Pela convivência e troca de 
exper iências in t e r - reg iona i s . Houve um 
crescimento científico do grupo". 
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ENFs 8 / 1 9 - "Troca de experiências; 
ampliou visão de uma proposta; e incentivou 
os profissionais a continuar na luta pelo espaço 
profissional". 

ENFs 9 / 1 7 - "Encontro de diferentes 
realidades, discutindo s u a s dificuldades e 
problemas... ". 

ENF 10 - "... a vivência interprofissional da 
área com os mesmos objetivos**. 

ENF 11 - "... necessidades de uma reflexão 
maior sobre nossos papéis em uma equipe...". 

ENFs 1 2 / 1 8 - "... pela participação na 
e laboração de u m a p ropos t a de forma 
participativa... " 

ENF 13 - "... como m o m e n t o s de 
atualização, recordação..." 

ENF 14 - "... como ponto de unidade de 
conhecimento; inter-relação dos profissionais 
(positivo); amadurencimento profissional; 
facili tador de a t iv idades c r ia t ivas na 
enfermagem". 

ENF 15 - "Desper ta r a consc iênc ia 
profissional do enfermeiro, revendo 
principalmente as questões prático-teóricas, 
éticas e de equipe multidisciplinar". 

ENF 16 - "... construir uma proposta não 
preocupada em quantitativo unicamente, mas 
também no indivíduo". 

Importância das Vivências Práticas 
(Dispersão) 

Os dados estão apresentados segundo a 
emissão de opiniões dos participantes do curso: 

ENF 1 - "Maior integração em equipe, ..." 

ENF 2 - "Troca de experiência". 

ENF 3 - "foi pouca". 

ENFs 4 / 1 0 - "Melhor conhecimento à 
respeito do paciente". 

ENFs 5 / 6 - "Importante, poderia ter sido 
melhor "aproveitado". 

ENFs 7 / 1 8 - "Maior incentivo profissional, 
grat if icante a nível individual , p e s s o a l / 
profissional". 

ENFs 8 / 9 - "Troca de exper iênc ias , 
coordenação de trabalho". 

ENFs 1 1 / 1 6 / 1 7 - "Maior confiabilidade do 
seu trabalho com a população e pela equipe de 
t r aba lho . Permite observar o ser 
biopsicossocial". 

ENF 12 - "... p a r a me lhora r o 
relacionamento profissional-paciente na busca 
da solução de problemas". 

ENFs 1 3 / 1 9 / 2 0 - "reconhecimento do 
papel e funções do enfermeiro; reconhecimento 
e marke t ing posi t ivo do prof iss ional ; e 
atendimento científico do cliente-família". 

ENF 14 - "... aperfeiçoamento na prática 
(consulta de enfermagem) ". 

ENF 15 - "... quanto a sensibilização para a 
"mudança de hábitos...". 

Aspectos relativos ao estudo de uma teoria 

Com relação ao estudo de uma teoria de 
enfermagem para a aplicação na elaboração de 
uma proposta metodológica de assistir. Nos 
dados coletados são apresentados os seguintes 
aspectos: 

Importância do estudo de uma teoria 

Os dados relativos a importância do estudo 
de uma teoria, como marco conceituai para a 
elaboração de uma proposta metodológica de 
assistir em enfermagem, foram analisados 
relacionando-os aos aspectos estruturais de 
uma teoria, apresentando-os em ordem de 
importância: 

a - Com a prioridade n9 01 ficou estabelecido 
o aspecto relativo aos princípios de uma 
teoria, com percen tua l de 3 3 % das 
opções; 

b - Com prioridade n9 02 ficou estabelecido 
o aspecto relativo aos propósitos de uma 
teoria de enfermagem, com percentual de 
24% das opções; 

c - Com prioridade n9 03 ficou estabelecido o 
aspecto relativo aos conceitos e definições 
de uma teoria, com percentual de 23% 
das opções; e 

d - Com prioridade n9 04 ficou estabelecido 
o aspecto relativo a filosofia de uma teoria 
de enfermagem, com percentual de 20°/) 
das opções. 

Todos os aspectos que integralizam uma 
teoria foram destacados, em grau maior ou 
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menor, como importantes ou prioritários na 
reflexão para uma prática mais científica. Tal 
aspecto levou os autores deste estudo a reflexão 
de que os participantes têm e fazem interrelação 
dos aspectos ligados aos princípios-conceitos-
propósitos do processo com uma teoria. 

Aspectos facilitadores 

Nas opiniões a seguir estão apresentados 
os aspectos facilitadores para aplicação de uma 
teoria na elaboração de uma proposta de 
assistir metodologicamente em enfermagem, 

ENFs 1/4 - "Institucionais, Administrativos 
e Técnicos". 

ENF 2 - "Grupo, Estudo". 

ENF 3 - "Os princípios de uma teoria". 

ENF 5 - "Institucionais, Técnicos". 

ENF 6 - "Participação do grupo e a facilidade 
do instrutor em fazer suas colocações". 

ENFs 7 / 1 6 / 1 9 / 2 0 - "Treinamento teórico 
(I etapa), as etapas propostas no treinamento. 
Interesse individual". 

ENFs 8 / 1 7 / 1 8 - "Trabalho em grupo, troca 
de experiências", vontade, postura profissional, 
apoio do Núcleo Normativo de Enfermagem, 
divulgação na rede de serviços". 

ENF 9 - "Os propósitos de uma teoria". 

ENF 10 - "Trabalho em grupo interregionais 
e extra-setoriais". 

ENF 11 - "Metodologia do curso". 

ENF 12 - "A vivência de cada profissional, 
a integração UnB x FHDF; e o interesse do 
grupo individualmente", 

ENF 13 - "Conhecimento do usuário do 
serviços". 

ENF 14 - "Troca de experiência; pesquisa 
bibliográficas; metodologia do treinamento; e 
práticas vivenciadas". 

ENF 15 - "Expectativas de melhorar a 
assistência, compreensão das chefias locais". 

Aspectos dificultadores 
Os aspectos dificultadores relativos a 

aplicação de uma teoria para construção de 
uma proposta metodológica de assistir em 
enfermagem es tão a p r e s e n t a d o s pelos 
enfermeiros participantes do curso e segundo 
a mesma seqüência: 

ENFs 1/3 - "Inexistência de uma equipe 
voltada para as ações de educação continuada". 

ENFs 2 / 8 - "Aspectos filosóficos". 

ENF 4 - "Implantação de uma proposta sem 
supervisão". 

ENF 5 - "Falta de experiência de algumas 
pessoas do grupo". 

ENFs 6 / 1 2 - "Muitos itens para discussão, 
realidades diferentes, a falta de experiência da 
maioria do grupo para elaboração de uma 
proposta". 

ENFs 7 / 9 - "Falta de organização; 
Linguagem não conhecida de todos". 

ENF 10 - "Falta de tempo". 

ENFs 1 1 / 1 7 / 1 9 - "Resistência a mudança 
no local de trabalho. Falta de preparo no que 
tange ao estudo do exame físico". 

ENFs 1 3 / 2 0 - "Tempo insuf ic iente , 
diversificação do conteúdos; necessidades 
individuais a serem trabalhadas com maior 
acompanhamento e insuficiente organização 
dos serviços". 

ENF 14 - "Demanda alta nos serviços; tempo 
insuficiente para o atendimento com aplicação 
de uma proposta metodológica de assistência 
de enfermagem". 

ENFs 1 5 / 1 6 - "Falta de háb i to do 
enfermeiro; problemas administrativos; tempo; 
maior aprofundamento teóricos de conteúdos 
específicos". 

Elaboração de um instrumento 

Com relação a vivência deste treinamento e 
sua contribuição para a elaboração de um 
instrumento de coleta de dados a ser aplicado 
durante o estudo da metodologia de assistir em 
enfermagem no Programa de Assistência Inte­
gral à Saúde da Criança, os dados estão 
apresentados na TABELA 1. 
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TABELA 1 

Aspectos relevantes, segundo opinião do 
enfermeiro, e itens questionados relativos a 

importância da elaboração de um 
instrumento para aplicação da metodologia 

de assistir em enfermagem no PAISC, 
Brasília-DF, 1993. 

ASPECTOS RELACIONADOS 

Opinião dos enfermeiros 

ENFs 1 /4 /7 /13/16 
- Trabalho Integrado 
- Objetivos específicos comuns 
- Assistência integral 

ENFs 2 / 3 / 7 / 1 9 / 9 / 1 2 
- Trabalho integrado 
- Ter continuidade 
- Enfoque de integralidade 

ENFs 5 /8 /17 /14 
- Enfoque sistemático, organizado 
- Satisfação do usuário 
- Satisfação de suas necessidades básicas 

(do usuário) 

ENFs 6/20/16 
- Destaca o papel do prof. enfermeiro 
- Valorização profissional 

ENFs 9/11/16 
- Conhecimento do cliente como um todo 

ENFs 10/11/18 
- Atualização da equipe e dos profissionais 
da área 

- Participação ativa do usuário 

ENF 12 
- Transmite confiança ao usuário 

ENF 14 
- Utilização de grupos experimentais para 

comparação de resultados 

ENF 15 
- Conscientização dos profissionais para 

trabalho em equipe 
- Capacitação dos enfermeiros 
- Consc. do usuário do auto-cuidado 

Eq. 
Saúde 

X 

X 

-

X 

X 

" 

X 

-

' 

X 

" 

" 

X 
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X 

X 
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-

-
X 

X 

-
-

X 

-
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

-
-

X 

Avaliação da Experiência Vivenciada 

Com relação a avaliação desta experiência 
de es tudo, para melhor compreensão, as 
resultados estão apresentados seguindo a 

seqüênc ia : val idade - aval iação geral -
comentários ou sugestões para melhoria. 

Validade do instrumento elaborado 

Durante o treinamento proposto neste 
estudo os participantes elaboraram um modelo 
de ins t rumento para coleta de dados no 
momento da consul ta de enfermagem, do 
Programa de Assistência Integral à Saúde da 
Crianá do Distrito Federal, vivenciando uma 
experiência individual de validação e testagem 
do modelo proposto, (ANEXO II) 

Na TABELA 02 estão os resultados relativos 
a aplicabibidade do instrumento elaborado, na 
Fundação Hospitalar do Distrito Federal. 

TABELA 2 

Opinião dos enfermeiros sobre a utilização do 
instrumento elaborado no PAISC/FHDF, segundo 
condição, Brasília-DF, 1993. 

CONDIÇÃO APRESENTADA 

Questionamentos aos enfermeiros 

O instrumento como está elaborado poderá 
ser aplicado em todas as regionais da FHDF? 

SIM 
N° % 

14 6 0 

NÃO 
N° % 

12 4 0 

Quando questionado o "por que" da resposta 
com relação a ut i l ização do mesmo 
i n s t r u m e n t o , em todas as reg iona is da 
Fundação Hospitalar do Distrito Federal, os 
enfermeiros justificaram: 

a) Para o percentual de SIM, 

ENF 2 - "Fazer pequenas adaptações,..." 

ENF 3 - "Depende da realidade de cada re­
gional". 

ENF 5 - "Pela experiência própria". 

ENF 6 - "... é de fácil entendimento, e foi 
muito bem recebido pelo usuário". 

ENF 11 - "Depende da sensibilização da 
equipe de enfermagem e de uma posição política 
da FHDF". 

ENF 14 - "Por que está adaptado a qualquer 
realidade; deve tornar-se um projeto de serviço 
e depois reavaliado-em processos". 

ENF 15 - "Necessário apenas adequá-lo em 
alguns aspectos..." 
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ENF 16 - "A adequação será questionada, 
devido o tipo de clientela". 

b) Para o percentual de NÃO, 

ENF 1 - "O instrumento dever ser reavaliado 
e revisado". 

ENF 4 - "No que tange a sua apresentação". 

ENF 7 - "... na periferia a demanda é grande, 
então acredito que haveria dificuldades iniciais. 
A apresentação poderia ser melhorada". 

ENF 8 - "Diminuir os questionamentos e 
p e l a falta de atualização dos profissionais". 

ENF 9 - "Devido as real idades serem 
diferenciadas, em determinadas regionais a 
demanda é muito grande". 

ENF 10 - "Deve haver alguma adaptação ou 
mudanças devido aos locais de trabalho". 

ENF 12 - "Poderia ser reavaliado aspectos 
relativos a religião do usuário do programa e 
do relacionamento social". 

Os enfermeiros ENF-13; ENF-17; ENF-18; 
ENF-19 e ENF-20 não a p r e s e n t a r a m 
justificativas para emissão de sua opinião. 

Avaliação Geral da Experiência 

' C o m relação a aval iação geral , da 
experiência vivenciada, os resultados estão 
apresen tados s egundo a opinião dos 
enfermeiros participantes do estudo: 

ENF 1 - "Experiência positiva, induzindo a 
cada elemento a uma auto-avaliação, um 
repensar quando ao seu desempenho 
profissional no ambiente de trabalho". 

ENF 2 - "Boa. Poderia ter-se vivenciado mais 
prática". 

ENFs 3 / 1 7 / 1 9 - "Foi ótimo". 

ENF 4 - "Experiência positiva visto que 
permitiu um repensar quanto as funções 
realizadas pelo enfermeiro no seu local de 
trabalho". 

ENFs 5 / 1 6 
contexto geral". 

ENFs 6 / 7 

"Foi muito bom, em um 

"Foi i m p o r t a n t e , pois 

construímos um modelo de instrumento a partir 
da vivência de grupo. O instrumento como 
metodologia (uma etapa) só será aplicado e 
depender do nível central". 

ENF 8 - "Foi ót imo pela t roca de 
exper iênc ias e pela a tua l i zação de 
conhecimento dos participantes". 

ENF 9 - "Foi gratificante e voltado para a 
importância do atendimento do generalista". 

ENF 10 - "Bom, pois tivemos um momento 
de atualização". 

ENFs 1 1 / 1 2 / 1 4 - "Excelente". 

ENFs 1 3 / 1 8 / 2 0 - "Válida". 

ENF 15 - "De grande valor no crescimento 
profissional do Enfermeiro, tanto no que tange 
a prática quanto da valorização profissional". 

ENF 16 - "Muito boa, pois no meu caso in­
dividual sensibilizou-me e me deixou mais 
segura/atualizada". 

Comentários ou Sugestões dos Participantes 

Os participantes apresentaram as seguintes 
suges tõe s ou c o m e n t á r i o s , re la t ivos a 
exper iência v ivenc iadas , que es tão 
apresentadas segundo as opiniões individuais: 

ENFs 1 /3 - "Sugerimos que seja dado 
continuidade ao mesmo, incluindo aspectos 
relativos ao exame físico do paciente". 

ENF 2 - "Sem comentários". 

ENF 4 - "Realizar treinamentos regionais, 
com promoções de d i s c u s s õ e s 
interprofissionais, estando assessorado pelo 
nível central da FHDF". 

ENF 5 - "Repetir este mesmo treinamento 
com outros grupos". 

ENFs 6 / 7 / 9 / 1 2 / 1 3 / 1 5 / 1 7 / 1 8 / 1 9 / 2 0 
"Nada a registrar". 

ENF 8 - "Fazer mais cursos, para integração 
dos profissionais e oportunizar a troca de 
experiência". 

ENF 10 - "Dar continuidade, para não 
deixar a "mola" "cair". 

ENF 11 - "Dar continuidade de ações que 
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favoreçam até o momento de implantação do 
t rabalho como atividade permanente" . 

ENF 16 - "Que se façam out ros encont ros 
com o grupo opor tunamen te pa ra reavaliações 
de experiências vivênciadas". 

A s r e s p o s t a s s e m e l h a n t e s , m e s m o q u e 
indiv iduais , foram a g r u p a d a s p a r a melhor 
apresentação dos resu l tados . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo da utilização do marco conceituai , 
da teoria da Necessidades H u m a n a s Básicas, 
pa ra aplicação em um programa da Fundação 
Hospitalar do Distrito Federal , foi de grande 
valia a o s p a r t i c i p a n t e s po i s pe rmi t iu uma 
aval iação cr í t ica da p r á t i c a do prof iss ional 
enfermeiro em um contexto sócio-econômico e 
cultural com inúmeras divergências, vivenciado 
pela experiência individual de cada participante 
em seu local de t raba lho e pelos depoimentos 
apresen tados nos diferentes momentos . 

O s a l u n o s - e n f e r m e i r o s d o c u r s o q u e 
o p o r t u n i z o u e s t a e x p e r i ê n c i a p u d e r a m 
identificar as dificuldades e facilidades pa ra a 
implantação de u m a metodologia de assistência 
d e e n f e r m a g e m e t a m b é m p a r t i c i p a r d a 
cons t rução de um modelo pa ra a aplicação da 
metodologia e s tudada . 

A f o r m a de p a r t i c i p a ç ã o , d o s a l u n o s -
enfermeiros, supe rou em todos os momen tos 
do c u r s o a e x p e c t a t i v a d o s a u t o r e s e 
coo rdenadores da p ropos t a , u m a vez que o 
interesse, participação e nível de conhecimento 
e envolvimento dos mesmos , no processo de 
cuidar, f icou evidenciado como além d a s m e t a s 
esperadas . 

O material utilizado, bibliografias relativas 
à temática, não supe rou as expectativas dos 
par t ic ipantes , no m o m e n t o em que sugerem 
c o n t i n u i d a d e , p r o f u n d i d a d e e o u t r a s 
abordagens no desenvolvimento da propos ta 
p a r a s u a e x e c u ç ã o p e r m a n e n t e , e m b o r a a 
coordenação e os a u t o r e s do es tudo t e n h a m 
opor tun i zado a o s p a r t i c i p a n t e s bibliografia 
suficiente e a tua l izada re lacionada a temática. 

A e x p e r i ê n c i a d o s p a r t i c i p a n t e s foi 
conduzida com dedicação n o s momen tos d a s 
ava l i ações e m g r u p o . O s m e s m o s f icaram 
des tacados pelo in teresse e part icipação. 

C o n c o r d a m o s c o m o s p a r t i c i p a n t e s n o 
sentido que seja dado cont inu idade ao es tudo 
e a vivência des ta experiência pela importância 

dos m e s m o s no que tange a organização dos 
serviços da saúde ; a opor tunizar u m a a t i tude 
profissional mais definida pelo enfermeiro e pela 
contribuição política que u m a experiência deste 
nível pode trazer a c lasse de enfermagem. 

A aplicação de u m a teoria de enfermagem 
p a r a a e l a b o r a ç ã o d e u m a p r o p o s t a 
metodológica de assist ir to rna-se cada vez mais 
necessár ia e relevante. No momento que u m a 
prát ica científica fica comprovada e r espa ldada 
em princípios, definições e concei tos emit idos 
c r ia no enfermeiro a n e c e s s i d a d e de maior 
aprofundamento científico p a r a u m a prá t ica 
crítica cons tan te . 

A r e v i s ã o r e c o m e n d a d a e m a l g u n s 
m o m e n t o s , pe los pa r t i c ipan t e s faz p a r t e do 
pensamen to dos au to re s pela impor tância do 
es tudo no que tange a: 

1) respeito ao usuár io ; 
2) ética profissional; 
3) necess idades de organização do serviço; 
4) realidade e caracter ís t icas do serviço e 

clientela diferenciada: 
5) ser um processo científico, no uso de u m a 

metodologia de a tend imento pela enfermagem. 

Es t a experiência tem s u a impor tância pelo 
envolvimento dos part icipantes no processo nas 
diferentes e t apas do curso . Es te t r e i n a m e n t o / 
c u r s o c o m o r e g i s t r a m o s d e p o i m e n t o s , 
con t r ibu i rá p a r a a melhor ia do ens ino e do 
serviço de enfermagem. 

Frente aos objetivos t raçados inicialmente, 
os au to res ci tam: 

1°) A aplicação da Teoria d a s Necessidades 
H u m a n a s Básicas de Horta (1976), como marco 
concei tuai pa ra elaboração de um ins t rumen to 
de coleta de dados p a r a u m a e tapa do processo 
de ass i s t i r em enfermagem foi viabi l izada e 
des tacada como importante a part i r da vivência 
e d o s d e p o i m e n t o s d o s p a r t i c i p a n t e s n a s 
diferentes e tapas do c u r s o / t r e i n a m e n t o . 

2°) Os pr incípios da teor ia propos ta , por 
H o r t a ( 1 9 7 6 ) , f i c a r a m e v i d e n c i a d o s p e l a 
i n t e r r e l a ç ã o q u e g u a r d a m e n t r e s i e p e l a 
con t r ibu ição n a s def inições e conce i t o s de 
enfermagem acei tos pelos par t ic ipantes . 

Espera-se que es ta experiência regis t rada 
c o n t r i b u a p a r a u m a m a i o r r e f l e x ã o d o 
enfermeiro no sen t ido de refletir sob re s u a 
prát ica profissional e seu compromisso político 
e ético de exercê-la na b u s c a da melhor ia da 
qual idade de vida do ser h u m a n o . 
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ANEXO I 
ESTUDO DA TEORIA DAS NECESSIDADES HUMANAS 
BÁSICAS NO PAISC/DF: Vivenciando uma experiência 

I. IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Nome do entrevistado: 
1.2 Local de a tuação profissional: 

II. QUESTIONÁRIO 

2.1 Qual a importância dos momentos de discussão teórica oportunizados ao grupo participante 
para a elaboração de um ins t rumen to de coleta pa ra ass is tência de enfermagem? 

2.2 Qual a importância dos momen tos de vivência prát ica opor tunizados ao grupo pa ra a 
elaboração de um ins t rumento de coleta de dados para a ass is tência de enfermagem? 

2.3 Na elaboração do in s t rumen to pa ra uso na metodologia de ass i s tênc ia de enfermagem do 
PAISC-DF; que aspec tos você considera importante com relação a: 

a) Equipe de Saúde : 

b) Conhecimento do cliente: 

2.4 Qua i s os a s p e c t o s q u e você cons ide rou impor t an t e na ap l icação de u m a teoria de 
enfermagem, em ordem prioritária: 

( ) Aspectos filosóficos 
( ) Aspectos relativos aos propósi tos 
( ) Aspectos relativos a o s concei tos 
( ) Aspectos relativos aos princípios 
( ) Aspectos relativos as definições 

2.5 Quais os aspec tos facilitadores pa ra cons t rução do in s t rumen to? 

2.6 Quais os aspec tos dificultadores pa ra a cons t rução do in s t rumen to? 

2.7 O ins t rumento elaborado, como está, poderá ser aplicado em todas as regionais de s a ú d e 
da FHDP? ( ) SIM ( ) NÃO 

-Porque? 

2.8 Como você avalia a experiência deste es tudo? 

2.9 Faça out ros comentár ios ou suges tões que ju lgue necessár ios . 
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Alves, E.D.: Carneiro, D.M.V.; Bacelar, V.; Costa, L.A.T.: The Basic Human Needs and 
how to practice it in the health of children. 

The practice of Brazilian nursing has been analyzed at various moments and by 
the different parties that share its services and teaching. The application of the Theory 
of Basic Human Needs (Horta, 1974) was brought out by the need of a group of nurses 
on the Program of Integral Assistence to the Heath of Children in the Federal District, 
during training in service. On this occasion, the concepts, principles and purposes of 
the above theory are mentioned. The proposal of an instrument for consulting nursing 
at the Program, which was drawn up during the training, made the authors sure of 
reaching the proposed objectives, for it allowed for a critical analysis of the practice of 
professional nursing in it's performance in different realittes. This certainty was fur­
ther enhanced by individual contributions and by the opinions which were put for­
ward at various moments. The reflection for the elaboration of a proposal, based on 
Horta's theory, made it clear that this theory much contributed to a more defined 
professional practice, and that its political-ethical commitment was in the search for 
an improvement in the quality of life and in the relations of the principles, concepts 
and purposes of the theory. 

Key words: Nursing, Services, Teaching. 
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